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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: Este trabalho tem como propósito 
investigar o potencial de uma atividade 
investigativa no fomento da argumentação 
de alunos de uma turma de 1º ano do Ensino 
Médio. Para isso foi elaborada e desenvolvida 
uma atividade investigativa sobre a liberação 
de oxigênio das plantas no processo de 
fotossíntese. A atividade teve como diferencial 
os distintos sistemas que a compunham, nos 
quais os alunos poderiam retirar dos dados as 
evidências para fundamentar suas justificativas 
no processo argumentativo e com isso o 
entendimento do processo. Diferentes autores 
salientam que os alunos ingressam no ensino 
médio acreditando que a planta realiza uma 
espécie de ‘maquinaria’, onde o oxigênio liberado 
é resultante do gás carbônico absorvido. A 
atividade investigativa garante dados para que 
os alunos possam extrair evidências sobre como 
se dá a liberação do gás oxigênio no processo 
de fotossíntese ultrapassando tal concepção. Em 
função da dificuldade de superar essa barreira 
conceitual, foi perceptível que os alunos se 

apoiaram em conhecimentos do cotidiano e em 
discursos de autoridade, como o do professor 
e de livros didáticos, para fundamentarem suas 
justificativas.
PALAVRAS-CHAVE: Argumentação, Atividade 
Investigativa, Gás Oxigênio.

THE PROMOTION ARGUMENTATION 
FROM AN INVESTIGATIVE ACTIVITY ON 

OXYGEN
ABSTRACT: This work aims to investigate 
the potential of an investigative activity in the 
promotion of the argumentation of students from 
a high school class. For this, was developed an 
investigative activity on the release of oxygen 
from plants in the process of photosynthesis. The 
activity had as a differential the different systems 
that composed it, in which the students could 
remove from the data the evidence to substantiate 
their justifications in the argumentative process 
and thus build the scientific knowledge about the 
process. Different authors that emphasize that 
the students enter high school believing that the 
plant performs as a kind of ‘machinery’ where 
the oxygen released is the result of absorbed 
carbon dioxide, we find that the investigative 
activity guaranteed data so that the students 
could extract evidence on the release of oxygen 
gas in the process of photosynthesis. Due to this 
conceptual barrier, it was noticeable that students 
relied on everyday knowledge and authority 
discourses, such as the teacher’s and textbooks, 
to substantiate their justifications.
KEYWORDS: Argumentation, Investigative 
Activity, Oxygen Gas.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Consideramos que o ato de argumentar no Ensino de Ciências da Natureza 

consiste na avaliação dos enunciados com base em evidências (JIMÉNEZ-ALEIXANDRE, 
2010). Isso possibilita que os alunos compreendam que suas conclusões devem estar 
justificadas, em outras palavras, sustentadas em evidências. Apesar de considerarmos que 
tal competência também se desenvolva em várias situações em que a linguagem se faz 
presente, julgamos que haja certa especificidade de se argumentar no Ensino das Ciências 
Naturais, que está fortemente atrelada ao caráter das teorias e modelos científicos e os 
tipos de dados gerados na pesquisa nessa área de conhecimento. 

A argumentação contribui com habilidades básicas a serem desenvolvidas pelos 
alunos e com os objetivos gerais da educação, como aprender a aprender, desenvolver o 
pensamento crítico e a cultura científica (JIMÉNEZ-ALEIXANDRE, 2010). A argumentação 
é contemplada em documentos curriculares como os PCNs da área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias (Parâmetros Curriculares Nacionais) (BRASIL, 1999). E é 
uma das competências avaliadas em exames da área de Ciências da Natureza, como PISA 
(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) e também é preconizada como umas 
das competências gerais a serem desenvolvidas na educação básica pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). 

Em função de tais aspectos, torna-se amplamente desejado seu desenvolvimento 
nas salas de aula de ciências, pois como salienta Jiménez-Aleixandre (2010), para dominar 
as habilidades de argumentar é necessário que haja prática. Para tal fim, a autora defende 
que no ambiente de sala de aula devem ser discutidos de forma argumentativa os diferentes 
dados e evidências que levaram a escolha de certas teorias, modelos e conceitos científicos 
e o abandono de outros.

A partir da argumentação e do uso de evidências objetiva-se que os alunos consigam 
explicar os fenômenos cientificamente, como também contribuam para que os estudantes 
possam analisar variáveis, raciocinar cientificamente, debater, justificar suas ideias, 
aplicar seus conhecimentos, desenvolver o pensamento crítico, dentre outras habilidades 
(AZEVEDO, 2004).  

Neste trabalho analisamos a importância da atividade investigativa como promotora 
da argumentação no Ensino de Ciências da Natureza, tendo como objetivo diagnosticar a 
contribuição de uma atividade investigativa no desenvolvimento do processo argumentativo 
em sala de aula. De forma específica, analisamos uma atividade investigativa1 destinada 
a alunos do 1º ano ensino médio, com o intuito de perceber como seria propiciadora da 
argumentação acerca da caracterização do gás oxigênio liberado pelas plantas no processo 
de fotossíntese. 

1. Uma das atividades que contemplava uma sequência didática elaborada, desenvolvida e analisada em um projeto de 
mestrado para o ensino-aprendizagem de fotossíntese. 
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Este trabalho trata-se de um recorte de um projeto de pesquisa mais amplo, no qual 
foi elaborada e desenvolvida uma sequência didática sobre o tema fotossíntese, sendo que 
a atividade investigativa, aqui analisada, é uma das partes integrantes deste projeto. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
Carvalho et al. (1995) propõe que uma atividade investigativa se opõe as propostas 

de ensino tradicional, prioritariamente de cunho expositivo, em que o professor é um 
mero transmissor de conhecimentos tomados como verdades absolutas e os alunos são 
os receptores. Na proposta investigativa, ao contrário, aspectos inerentes a produção do 
conhecimento são desenvolvidos em sala de aula, além de que o professor passa a ter o 
papel de mediador dos conhecimentos e os estudantes passam a fazer parte do discurso 
da sala de aula ao terem suas posições consideradas na construção de conhecimentos 
científicos.

Atividades investigativas possibilitam meios para uma investigação mais autêntica, 
ao contrário de práticas do tipo ‘receita de bolo’ muito usadas nos Ensinos de Ciências da 
Natureza mais tradicionais, que são aquelas propostas em muitos livros didáticos e sugerem 
uma perspectiva empirista, focada nos resultados finais, independente dos processos da 
sua obtenção. Este contexto pouco leva ao engajamento do aluno, pouco abre espaço para 
a problematização e o discurso na sala de aula.

Uma atividade investigativa não necessariamente precisa ser feita em laboratório ou 
precisa ser experimental, no sentido de trabalho de bancada. Sendo realizada a partir de 
diferentes meios (experimentais ou não) pode ser uma boa estratégia no Ensino de Ciências 
da Natureza em geral, objetivando levar os alunos a hipotetizar, pensar cientificamente, 
debater, justificar suas ideias e aplicar seus conhecimentos teóricos. 

Azevedo (2004) argumenta que a atividade investigativa deve ser fundamentada, ou 
seja, fazer sentido para o aluno, de modo que ele saiba o porquê de estar investigando o 
fenômeno que a ele é apresentado, ou seja, deve-se partir de um problema no qual o aluno 
é convidado para poder refletir, buscar explicações, participar das etapas do processo de 
elaboração do conhecimento, discutir com os demais alunos e chegar a resoluções.

Perante isso consideramos a atividade investigativa como aquela que parte da 
apresentação de um problema ou de um fenômeno a ser estudado e possibilita a resolução 
via investigação científica a respeito destes. Segundo Azevedo (2004), esse problema é 
geralmente proposto a classe pelo professor, que por meio de questões feitas aos alunos 
procura detectar que tipo de pensamento, seja ele intuitivo ou de senso comum, eles 
possuem sobre o assunto.

Cientes do objetivo de uma atividade investigativa, podemos articulá-la com a 
argumentação, pois como salienta Jiménez-Aleixandre (2010), um dos papeis dos alunos 
na sala de aula é expor suas ideias e argumentar, mas isso só acontece se o estilo das 
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atividades propiciarem um ambiente argumentativo favorecendo o entrosamento dos 
alunos e o debate das ideias.

Jiménez-Aleixandre e Erduran (2015) salientam que a argumentação no contexto 
do Ensino de Ciências da Natureza requer do sujeito a mobilização de conhecimentos 
relevantes para a área, a seleção de evidências a partir de fontes confiáveis. Para que o 
aluno tenha acesso a esses diferentes fatores é importante que a atividade investigativa 
propicie isso ao mesmo. Isto porque entendemos que para o aluno saber argumentar ele 
precisa se apropriar de dados, e utilizar evidências que consigam apoiar suas justificativas 
a partir de uma afirmação. Os alunos podem se apoiar em evidências para contrastar 
afirmativas, mostrando a veracidade ou não delas, permitindo distinguir conclusões 
sustentadas em dados de meras opiniões. 

Todavia, para que tais habilidades possam ser desenvolvidas, Mortimer e Scott 
(2002) salientam a importância do discurso dialógico em sala de aula. Segundo tais autores, 
o discurso dialógico está pouco presente nas salas de aula de ciências, pois os alunos 
estão acostumados a responder de forma correta o que o professor pergunta, enquanto 
o último avalia as respostas. Nas salas de aula tradicionais pouco se abre espaço para 
a discordância de ideais, e para que no plano social seja possível elaborar significados 
acerca do tema em estudo, sendo o ensino caracterizado como uma retórica de conclusões 
dispostas pelo professor ou livro didático.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	 Coleta de Dados
A atividade investigativa, assim como a sequência didática mais ampla, foi destinada 

a uma classe de 24 alunos do 1º ano do ensino médio (idades 14-15 anos) de uma escola 
pública da rede mineira de educação, sendo que tais alunos ainda não tinham estudado 
as trocas gasosas efetuadas pela planta no processo de fotossíntese. Segundo Araújo e 
Mendonça (2017), os alunos ingressam no ensino médio acreditando que a troca gasosa 
propiciada pelas plantas no processo de fotossíntese funcionava como uma ‘maquinaria’ 
em que a planta absorvia o gás carbônico para liberar o gás oxigênio. 

Baseados em Araújo e Mendonça (2017), foi elaborada uma sequência didática com 
o total de 8 atividades sobre o tema fotossíntese. As atividades presentes na sequência 
didática têm o intuito de propiciar o processo argumentativo dentro de sala de aula e 
construir o conhecimento do aluno, sobre fotossíntese, de forma processual.
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Sequência Didática
Atividade 1 1 – “Voltando ao Tempo”
Atividade 2 2 –  Estudo e caracterização dos gases
Atividade 3 3 – Atividade investigativa
Atividade 4 4 – Abre-te Sésamo!
Atividade 5 5 – Pigmentos verdes
Atividade 6 6 – Fotólise da água
Atividade 7 7 – Testando os modelos
Atividade 8 8 – Experimento de Pristley

Quadro 1: Divisão macroscópica2 das atividades da SD, com a atividade investigativa em 
destaque.

Fonte: Elaboração própria, fundamentado em Medeiros (2016)

A atividade investigativa aqui tratada é parte integrante desta sequência didática, 
sendo a terceira atividade. Para a realização desta atividade outras duas atividades já 
tinham sido desenvolvidas, sendo que uma tratava dos conceitos históricos da fotossíntese 
e a outra sobre a caracterização do gás carbônico e o processo de liberação deste gás pela 
planta, respectivamente.

Esta atividade investigativa foi elaborada pelas autoras e é composta por três partes 
(parte A, B e C). A parte A é contemplada por um experimento investigativo composto por 
quatro diferentes sistemas, sendo eles: sistema 1, em que a planta encontra-se submersa 
em uma solução insaturada de bicarbonato de sódio em contato com uma luminária; sistema 
2, em que a planta está submersa em solução insaturada de bicarbonato de sódio e sem 
o contato com a luminosidade da luminária; sistema 3, planta sem a solução insaturada de 
bicarbonato de sódio, mas com a presença da luminosidade advinda de uma luminária e o 
sistema 4, a planta sem luminosidade e sem a solução insaturada de bicarbonato de sódio. 

Para todos os experimentos foram utilizados a mesma espécie de planta aquática 
(Elodea sp), sendo que esta, estava emersa em um béquer contendo água e tampada 
por um funil, na extremidade do funil foi adicionado um tubo de ensaio, por ele os alunos 
poderiam observar a formação de bolhas de oxigênio em alguns sistemas. 

Neste contexto, a parte A da atividade investigativa objetiva que os alunos analisem 
diferentes sistemas e através do processo argumentativo possam construir o conhecimento 
sobre o gás oxigênio liberado pelas plantas. 

A parte B é composta por um texto histórico sobre a descoberta do gás oxigênio. 
Neste texto os alunos poderiam verificar que muitas de suas possíveis dúvidas, geradas ao 
longo da atividade investigativa, poderiam ser dúvidas parecidas, ou até mesmo as mesmas 
de pesquisadores do passado. A parte C também é composta por um texto histórico, porém 
nesta o texto fazia uma correlação entre o gás oxigênio, as plantas e a absorção da água 
pelas plantas e relatava a descoberta da necessidade da água para o desenvolvimento 

2. Visão panorâmica de todas as atividades com seus respectivos turnos.
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e crescimento da planta. Tanto o texto histórico da parte B quanto o da parte C foram 
elaborados para dar fechamento a atividade, isto é, possibilitar um discurso de autoridade 
da ciência, porém contextualizando-o historicamente.

Apesar de reconhecermos a importância dos textos históricos para diversos objetivos 
no Ensino de Ciências3, neste trabalho procuramos destacar a parte A da atividade, o 
experimento investigativo, em função do objetivo deste artigo. 

Os 24 alunos foram divididos em 6 grupos de 4 pessoas com o intuito de promover 
o processo argumentativo e para melhor desempenho colaborativo na atividade. A divisão 
dos grupos foi realizada pelos próprios alunos, não sofrendo influência da professora e/
ou da pesquisadora. Para a análise aqui apresentada, foi selecionado um dos grupos da 
turma, escolhido por ser o mais participativo, no qual cada integrante defendia o seu ponto 
de vista. A atividade foi desenvolvida no tempo de 100 minutos (2 hora/aula de biologia). 
O registro das aulas foi audiovisual e para o grupo específico utilizou-se um gravador de 
voz. Os alunos foram informados pela pesquisadora sobre os objetivos da atividade e os 
aspectos éticos relacionados a sua condução. Posteriormente, entregaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) com seus pais e/ou responsáveis liberando sua 
participação na pesquisa. 

3.2	 Análise de Dados
Para apresentação dos nossos dados selecionamos episódios de sala de aula, 

que foram transcritos na íntegra, e que demonstram como a atividade investigativa, mais 
precisamente, o experimento investigativo fomentou o processo argumentativo no grupo. 

Episódios selecionados para cada etapa da aula foram dispostos na forma de 
quadros compostos por quatro colunas. A primeira coluna informa o turno de fala, a 
segunda é destinada a transcrição, nessa coluna adotamos supostos nomes para os 
alunos, preservando a integridade dos mesmos. A terceira coluna trás diferentes elementos 
do argumento (baseados em Jiménez-Aleixandre e Brocos, 2015), os quais apresentamos 
de forma distinta, ou seja, grifamos em itálico as afirmativas, em negrito a justificativa, 
sublinhamos as evidências e refutações, sendo que as últimas estão também grifadas em 
itálico. Com isso, temos a intencionalidade de distinguir os elementos do argumento ao longo 
do episódio, como esquematizado no quadro 1. Ao fazer essa classificação temos o intuito 
de caracterizar os elementos do argumento nos processos argumentativos vivenciados 
pelos alunos. Na quarta e última coluna temos uma análise do processo argumentativo 
propiciado pela atividade e fomentado pelos alunos. 

3. Para mais detalhes, consultar Autores, 2018.
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Elemento do argumento Definição

Afirmativa Quando o aluno apresenta seu ponto de vista no processo argumentativo.

Afirmativa hipotética Quando o aluno apresenta a sua hipótese no processo argumentativo na 
tentativa de solucionar um problema ou responder uma questão.

Afirmativa conclusiva Quando o aluno conclui um raciocínio, soluciona um problema e responde 
uma questão no processo argumentativo.

Evidência Quando o aluno apresenta dados, enunciados, fatos que comprovem ou 
refutem uma afirmativa em particular no processo argumentativo.

Justificativa
Quando o aluno apresenta uma razão ou fundamento para sua 
afirmativa ou quando apresenta um fundamento ou razão que conecta 
a evidência a afirmativa no processo argumentativo.

Refutação
Afirmativa subsidiada por evidência e/ou justificativa com objetivo 
de refutar determinada hipótese, ideia ou solução no processo 
argumentativo.

Quadro 2: Elementos do argumento e suas definições

Fonte: Elaboração própria, fundamentado em Jiménez-Aleixandre e Brocos (2015).

Nos baseamos em Jiménez-Aleixandre e Brocos (2015) como critério demarcador 
para selecionar a argumentação. Eles salientam que o processo de convencimento pode 
surgir a partir de um contraste de posições entre sujeitos que apresentam pontos de vista 
distintos ou mesmo na discussão da viabilidade de se adotar um ponto de vista específico.

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS
Ao analisarmos a atividade investigativa constatamos que foram gerados 8 episódios 

que evidenciam o processo argumentativo na sala de aula alunos. Selecionamos um 
episódio para demonstrar a argumentação propiciada a partir do experimento investigativo. 
Este episódio, aqui denominado episódio I, é marcado pela argumentação entre os alunos 
sobre qual gás estava sendo liberado nos diferentes sistemas observados no experimento 
investigativo, parte A da atividade. 

Turno Transcrição Argumento Processo 
argumentativo

679 Professora: Alunos, o que vocês observaram?
680 Cecília: Nós colocamos bolhas Afirmativa

681 Professora: Não está errado, mas bolhas de 
quê?

682 Clarissa: De oxigênio? Afirmativa 
hipotética

Afirmativa hipotética 
sobre qual gás 
é liberado nos 
sistemas

683
Professora: Vocês colocaram que o gás é o 
oxigênio, mas qual evidência vocês tem pra 
isso?
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685
Cecília: A gente só sabe que não pode ser gás 
carbônico, e eu já ouvi falar que a planta libera 
oxigênio.

Afirmativa
Afirmativa baseada 
em conhecimentos 
prévios

686
Professora: Então vocês só sabem que é 
oxigênio porque já ouviram falar? Viu escrito em 
algum lugar?

687
Pedro: Os livros falam isso, falam que a planta 
libera oxigênio, e absorve gás carbônico, por 
isso ela colocou que não era gás carbônico.

Afirmativa
Justificativa

Afirmativa baseada 
em um discurso de 
autoridade, a qual 
justifica a afirmativa 
de Cecília (turno 685)

688 Professora: Então estas bolhas liberadas pelos 
sistemas são oxigênio?

689 Alunos: Sim! Afirmativa

690 Professora: Todos os sistemas liberam estas 
bolhas?

691
Manuel: Não, mas se todas as plantas liberam 
oxigênio a gente só não viu, mas as outras 
tinham.

Afirmativa
Justificativa 

Justificativa baseada 
em conhecimentos 
prévios.

Episódio I: Episódio demonstrando o contraste de posição dos alunos sobre a liberação de 
oxigênio.

Neste episódio podemos verificar que os alunos respondem que o gás eliminado 
pela planta durante uma das etapas da fotossíntese é o oxigênio, mas não trouxeram 
evidências para apoiar suas afirmativas, ou seja, possivelmente eles afirmaram que é o gás 
oxigênio por conhecimentos prévios à aula, nos escritos de livros didáticos e em relações 
sociais, mas não conseguiram fundamentar suas respostas a partir evidências presentes 
na atividade investigativa. Jiménez-Aleixandre (2010) afirma que a grande maioria dos 
conhecimentos científicos são ensinados na escola sem referência as evidências que os 
sustentam, o que explica o fato dos alunos tenderem a responder o questionamento sem 
analisar as evidências geradas pelo experimento. 

No episódio também podemos perceber que a professora realizou questionamentos, 
os quais tentaram direcionar os alunos ao desfecho do problema de forma coletiva, mas 
como os alunos não chegaram a uma afirmativa conclusiva neste episódio, podemos 
verificar a necessidade da continuidade do processo argumentativo para que os alunos 
construíssem o conhecimento acerca do gás liberado pelas plantas no processo de 
fotossíntese, o que fundamenta o desenvolvimento das outras atividades presentes na 
sequência didática.

Perante isso podemos observar que a diferença entre os quatro sistemas do 
experimento investigativo fornecia dados para que os alunos retirassem evidências as 
quais favoreciam o aluno a pensar e discutir sobre a formação e liberação do oxigênio 
pelas plantas.

Os sistemas presentes no experimento investigativo eram contemplados pela mesma 
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espécie de planta aquática (Elodea sp), sendo que alguns materiais que compunham o 
experimento, luminária e bicarbonato de sódio, se distinguiam nos quatro diferentes 
sistemas. No sistema 1, os alunos puderam evidenciar a formação do oxigênio, pois neste 
sistema tinha a ação da luminosidade advinda da luminária e liberação de gás carbônico 
pela solução insaturada de bicarbonato de sódio. 

Posterior ao experimento a professora realizou um teste que comprovava a liberação 
de oxigênio. Neste teste, a professora induziu um palito de fósforo em brasa no tubo de 
ensaio que acabara de ser retirado do experimento em contato com a Elodea sp, no sistema 
1. Após esta indução os alunos puderam observar que o palito de fósforo reacendia, o que 
comprovava a hipótese da liberação de gás oxigênio.

A presença de uma solução insaturada de bicarbonato de sódio diluído em água 
garante a liberação de gás carbônico para o sistema, aumentando consequentemente, 
a liberação de gás oxigênio. O mesmo ocorre com a presença da luminária com luz 
incandescente, a qual aumenta a absorção de fótons pela planta, todos esses fatores 
fazem com que o sistema 1 tenha uma liberação de gás oxigênio mais rápida e mais visível.

Nos outros sistemas a liberação deste gás não era tão evidente. Além disso, os 
diferentes sistemas tinham a intencionalidade de fazer com que os alunos investigassem 
sobre qual gás estava sendo liberado pela planta, se essa liberação era observável em 
todos os sistemas e qual evidência a fundamentava. Com a observação de todos os 
sistemas os alunos poderiam extrair diferentes dados que poderiam servir de evidências, 
fomentando assim o processo argumentativo.

Porém, essa construção do conhecimento ocorreu de forma progressiva no decorrer 
da atividade investigativa e foi propiciada pela argumentação em grupo e direcionada pela 
professora e/ou pesquisadora, além dos textos históricos, os quais foram importantes para 
que os alunos atribuíssem significados aos conhecimentos científicos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o desenvolvimento da atividade investigativa conseguimos identificar que 

a mesma fomentava o processo argumentativo em sala de aula. Verificamos que no 
processo argumentativo os alunos se apoiavam em conhecimentos prévios e no discurso 
de autoridade, propiciado pela professora e pelo livro didático. Isso se fundamenta em 
estudos de Mortimer e Scott (2002) que salientam sobre a grande tendência dos alunos 
se basearem em discursos de autoridade para justificar suas respostas. Foi perceptível 
também, que os alunos se baseavam pouco nos dados fornecidos para retirar deles 
evidências que sustentassem suas justificativas. 

Perante essas perspectivas reconhecemos a necessidade do desenvolvimento do 
processo argumentativo para que os alunos construam o conhecimento sobre o processo 
de fotossíntese.
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Portanto, apostamos na atividade investigativa sobre a liberação de oxigênio no 
processo de fotossíntese para fomentar a argumentação na sala de aula de ciências, visto 
que a atividade investigativa pode propiciar meios para que os alunos aprendam a pensar, 
elaborar raciocínios, verbalizar, trocar ideias e justificá-las (AZEVEDO, 2004). Porém 
salientamos a necessidade da continuidade do processo argumentativo para que os alunos 
construam o conhecimento sobre como ocorre a liberação do gás oxigênio pela planta e 
sobre todos as etapas que levam ao processo de fotossíntese, com isso destacamos a 
necessidade das demais atividades presentes na sequência didática. 
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